13ª Caminhada Pela Vida e Pela PAZ

Por uma Cidade Justa

“ Uma outra educação é possível, necessária e urgente”

	A Caminhada pela Vida e Pela Paz acontece todo dia de finados, 02 de novembro, como uma manifestação interreligiosa própria deste dia. É também para dar visibilidade a questões que, segundo a opinião dos participantes do Fórum em Defesa da Vida, merecem especialmente nossa atenção. 
Este ano, escolhemos a Educação como tema da Caminhada. Acreditamos que, neste âmbito, há muitos aspectos urgentes a serem resolvidos. Um deles é o problema da superlotação das escolas, já constatado pelo Secretário Municipal de Educação,  que recentemente, visitou algumas escolas da região. Em relação a isto, é fundamental retomarmos a discussões e exercermos nosso poder de pressão.  
Outro problema é a falta de vagas nas creches. No site www.demandacreche.org.br estão todas as informações necessárias sobre este movimento. Divulgar esta ferramenta é uma forma das famílias, que têm suas crianças fora das creches, pressionarem o poder público para que a demanda seja atendida.
O Fórum em Defesa da Vida reconhece a situação de grande precariedade do sistema educacional e o grande potencial que uma educação de qualidade pode ter na promoção de transformações diversas que gerem um mundo melhor. Os pontos que queremos enfocar na caminhada de 2008 são:
1. Por um sistema único de educação e um Plano Decenal

2. Escola integral com ensino profissionalizante

3. Salas de aula com o máximo de 25 alunos

4. Valorização e motivação dos professores e educadores

5. Fazer da escola um espaço público, um espaço da comunidade

6. Descentralização das secretarias ou coordenadorias de educação. 
É bom termos sempre em mente que se a Caminhada dá visibilidade aos temas mais urgentes da nossa região, a atuação em rede do FDV é um meio de criarmos a solidariedade e os movimentos necessários para melhorar a qualidade de nossa vida e, no caso, a educação das nossas  crianças.

Para saber mais sobre a Caminhada pela Vida e pela Paz é preciso saber sobre toda a trajetória do Fórum em Defesa da Vida.
O que é ?
O Fórum em Defesa da Vida é uma rede de organizações que se unem de forma espontânea para a superação da violência. Sua proposta é suprapartidária, ecumênica e democrática. Sua missão é ser um interlocutor com os poderes públicos constituídos, encaminhando sugestões e cobrando políticas capazes de promover a realização dos direitos da população, garantidos por lei.
Cerca de 200 entidades já participaram das atividades do Fórum, sendo que a sua base fixa é de aproximadamente 50 organizações governamentais e não-governamentais.

Como nasceu ?
O movimento surgiu em 1996, por iniciativa das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), da Sociedade Santos Mártires e do Centro de Direitos Humanos e Educação Popular do Campo Limpo (CDHEP), organizações que atuam na região sul da cidade de São Paulo, mais especificamente nos bairros do Jardim Ângela, Campo Limpo, Capão Redondo, São Luis e adjacências. Estes bairros manifestam alto índice de exclusão social e violência, como conseqüência da fragilidade do poder público nas áreas de educação, saúde, acesso a Justiça e segurança pública.
Percebendo a conveniência de unir esforços por uma periferia menos excludente, essas três entidades realizaram a 1ª Caminhada pela Vida e pela Paz, uma manifestação religioso-popular contra o descaso dos órgãos públicos em relação à região. Foi o embrião do Fórum em Defesa da Vida, um movimento popular aberto a todos aqueles que queiram participar da superação da violência: entidades, igrejas, escolas e pessoas físicas.

Como funciona ?
Por ser uma rede de organizações, o Fórum em Defesa da Vida não tem uma personalidade jurídica, nem uma estrutura hierárquica rígida. É um movimento, e lida com o constante desafio de estabelecer um espaço onde todos tenham voz, para discutir, propor e escolher livremente, segundo sua própria razão e sensibilidade. Todos os meses, há uma reunião plenária e uma reunião da Comissão de Coordenação. Ambas estão abertas à participação de pessoas e entidades interessadas nas propostas de atuação do Fórum. Cabe à Comissão de Coordenação organizar e implementar as ações decididas na plenária e organizar as suas pautas. As plenárias configuram-se como uma arena aberta de debates e reflexões que resultam na mobilização e articulação da sociedade civil e em ações voltadas para uma interlocução com os poderes públicos constituídos. Tal interlocução é de duas ordens: uma propositiva, com a formulação e o encaminhamento de propostas para influenciar políticas públicas; a outra configura-se como uma cobrança e fiscalização em relação às políticas públicas em geral, para promover a realização dos direitos garantidos por lei.

Ações e Resultados do Fórum em Defesa da Vida


Saúde

Embora a saúde não figure entre as áreas de atuação do Fórum, pressões contínuas junto à Secretaria da Saúde, ao longo dos últimos anos, resultaram no início da construção do Hospital do M’Boi Mirim e em melhorias no Pronto Atendimento do Hospital do Campo Limpo.

Educação

O Fórum vem interagindo com as secretarias de educação, em busca de melhorias nas condições gerais do ensino. Dentre as suas ações, destaca-se a organização do seminário “Educar para a Vida”, em 1999, com ampla participação de diretores e professores da rede pública. O seminário favoreceu a abertura de diversas escolas para a população, que passou a utilizar seus espaços recreativos nos fins de semana. Outra ação de destaque foi a elaboração de dois projetos de lei, um municipal e outro estadual, criando o Cadastro Único da Demanda Escolar. Foi organizado um seminário específico sobre este tema e, atualmente, os projetos tramitam na Câmara e na Assembléia.

Acesso a Justiça

Em 2002, o Fórum organizou um Tribunal Popular, com a participação de aproximadamente 500 pessoas, com o objetivo de chamar as instâncias públicas à responsabilidade. A partir de então, se abriram canais de negociação sobre questões referentes a educação, saúde, segurança, esporte e cultura. 
Mais recentemente, o Fórum se aproximou do Ministério Público, que vem apoiando as nossas ações, como por exemplo, a Ação Civil Pública contra a municipalidade, que resultou na determinação da Justiça de construir um equipamento socioeducativo no bairro Parque Independência.

Segurança Pública

Trabalha-se para aproximar a polícia e a população, para criar uma relação de confiança e propiciar a diminuição da violência. A partir de pressões do Fórum, a Secretaria de Segurança instalou duas Bases Comunitárias no Jardim Ângela, que os moradores consideram como melhorias para o bairro. Representantes da Polícia Comunitária costumam participar das plenárias do Fórum.

Ser Referencia de Movimento Popular

Em quase dez anos de atividade, o Fórum adquiriu credibilidade e visibilidade, tornando-se referência de movimento popular. Seguindo o seu exemplo e com o seu apoio, outros fóruns já foram criados ou estão se formando em outras regiões da cidade – fóruns temáticos, na região de Campo Limpo e M’Boi Mirim (Criança e Adolescente, Mulheres, Assistência Social, Inclusão Social, Educação), e outros fóruns em Defesa da Vida na cidade de São Paulo.

Para outras informações consulte o site do Fórum: www.forumemdefesadavida.org..br e também participe do Fórum todas as 1ª sextas feiras do mês das 9h às 12 na Rua Luís Baldinato, 09, Jardim Ângela.

Contamos com sua participação na Caminhada de 02 de novembro saindo às 8h da manhã da Praça do Jardim Ângela, ou da Praça Nossa Senhora do Carmo ou do Shopping Campo Limpo rumo ao Cemitério São Luiz (Rua Antonio de Sena, 82, 5511-9619) para a Celebração da Vida, Paz e Esperança  às 10h00.

Fonte: www. forumemdefesadavida.org.br / www.cdhep.org.br

